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PONTOS REFERENTES AO CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA 

PROVIMENTO DE CARGOS DE PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR – 

EDITAL 044/2024. 

 

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE SAÚDE II 

DISCIPLINA: ENFERMAGEM EM ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER 

NATUREZA DA PROVA DIDÁTICA: TEÓRICA 

PONTOS PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 

1. Papel do/a Enfermeiro/a na assistência ao pré natal de risco habitual e, as estratégias utilizadas 

na estratificação de risco;  

2. Evolução da Política de Atenção à Saúde da Mulher no Brasil, e o papel do/a Enfermeiro/a no 

cenário atual;  

3. Assistência do/a Enfermeiro/a na atenção à saúde sexual e reprodutiva na perspectiva de gênero, 

com ênfase na declaração dos direitos humanos;  

4. A medicalização no campo obstétrico e a assistência do/a Enfermeiro/a, frente as complicações 

gravídico-puerperais;  

5. Assistência do/a Enfermeiro/a, frente a situação da sífilis gestacional na Bahia e Brasil e, suas 

implicações;  

6. Violência Obstétrica no Brasil e o Papel do/a Enfermeiro/a, diante da invisibilidade dos direitos 

da mulher no trabalho de parto, parto e pós-parto, com ênfase na legislação brasileira;  

7. Assistência do/a Enfermeiro/a à mulher, frente as variações anatômicas da pelve e, na relação 

do feto, com a estática fetal durante a gravidez e parto;  

8. As dimensões pélvicas e o papel do/a Enfermeiro/a, frente as implicações na gravidez, trabalho 

de parto e parto;  

9. O câncer do colo de útero e de mama, na população brasileira e o papel do/a Enfermeiro/a frente 

a prevenção e, a promoção da saúde nas esferas municipal, estadual e federal;  
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10. Atribuição do/a Enfermeiro/a à mulher em situação de vulnerabilidade social, e a sua relação 

com a esfera pública governamental. 
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